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Min1stl'Ó 11l1-erino, dlS ,', Relações Ex-I 27 de setembro de 19(B, e' projeto de ConvllnQio Internacional Para Internacional para a' Pesca da Ba-.
tertoees 'o relerldo COIlyenlo destina- lei respectivo, o Ilustre Deputado Jo~é • R'lIulamentaçio da fesca leia, daqUi·por diante designada pcl.,'
se a l\ll.S{lgurar e I proteger, subre Alves Llnhares, de que anres do pro- ._ da Baleia nome de Comissão, que será COI'llPOI-.
uma baile de l'e<lIp:-ocldalie de trata- ·lltInciànié·nto desta Comlssilo fos.s~ou-' " , ., ta de um'membro que represente cad..
mento !lOS terrttóríos dos respecuvos vida a dcConstituiçiio e ,J1lIltiça, que, ~ Governos, cujos Repl'esen:a.lltes~ Govêl'l1o contratante. Cadr~ membre-.
países os ínteresses dos r,aclonals opinou pela constttucíona lídade da! devídamente autorIZ~d~, subscreve terá direito 11 um v-oto e poderá ser'
do outro Estado co;ltrat.an~. 110 matéria. em causa, somos pela aprc- i ram a presente COnV~I\CllO" e.. • acompanhado de um I)U vários pen-.
que tange aos seus direitos sõbre mar- vaçâo do projeto. nos tênncs em que i ReconhecendO que ,1 do ínterêsse ~as tos e conselheiros.
cas de úldú8wlase de comércio c prt-] foi elaboradc pela Oõm!i;sãocle DI-, nações, em proveito das gc:raço~s lU- 2, A Oomis.são el~~:"á entre SEUS:'
~llégl08 de Invenção, '. Iplomacla e Tratados, em virtude dei tUPIS, salvaguardar as fl'randes .ol~tes prõpnos Membros, lImPi'esldente ...

A aprovação do oonvento por. pl\r~e considerarmos o convento oportuno I naturll~ representadas pela especre um Vice-Pre.<;ldente, e .fixará seu Re­
<lo Congresso Nscianal~ proporcícnarã e conveníênte às partes interessadas. baleeb'l!-" '_ " " gimento interno. A~ decisões da 00­
às duns altas parte ccntl'at,nntea Sala da. Comissão. em 17 de agcsto COIlS.derando que. desde seu imcio missão serão tomadas pela maio~la;.
al~:l de oportunidade para. melhor de 1949, - M'i1!on Prates, Presí- a pesca da. baleia deu margem a uma símples dos membros que votarem;
robusl eccr as tradicionais relaeões de dente - ,Diniz Gf)nçall!~,i. Relator - exploraçao e?,cP.Só'v;\ '~c uma zona todavia, uma maíoríaua trl!s quartos..
nmlsade que os ligam, assegura aos Costa Porto - Jales Macharlo - Os- após outra e a des,trul~ao imoderada 'será eKlglda pata que uma dccWoo
seus rospectívos povos a r~clprocldac.e valdo Vergara - Ary Vianna. -, Eu- de uma espécie aplJ:S, outra. ao ponto possa ser adotada em \'Íltudedo:Ar­
de tratamento para Co interesses dos I sl!bio Roclla "- A/de Sil1nP",iO ~'Ta- de, se tor,U:U' esse.l1Cla,l a proteção a tigo V, O Regimento -ínterno poderá.
seus nactonals. .... IJare,i d'Amara:Z - Amando Fontes t6das as e.,pécles da halela contra o prever quaís as decisões que aejlllD.,

Destarte, somos Por que dê 0_ con- Daniel Faraco, prolongamento de abuso de.ss:l, natu- tomadas fora das reun.ões da Ccmla-
Ill'e~so Nadol1al sua aproyaçao ao l'eza:: . , . ,são.
Convênio em causa. nos termos de PROJETO Reconhecendo que a espécie baleeira 3, A ComiS6JÍ;o l)(xhjnome3.r sell-
seguinte projeto ce Lei: N." 668. de 1114.9 é suscetível de ,auu!',uto natural, se secretário e o pe.~,;olf,l pró))r.io.

O CcngrCll'o Nacional resolve: a pesca da baleia rOl' judícíosarnente] .4. A Comis.iiio poderá constitulr;.
Art. 1. o - Fica aprovad.o o COI1\'(\- AlJl'Ova a,Convençao 11ltern4cio- i regulamentada, e, que o crescímento itodos os comitês que ela julgue ú~:J

nlo ~6bre Marcas, de Industrla_ e de nal pclfa a. Regulamentaçüo dai das reservas eXlStc:l!l,:S do csll'.que:·para preencher as funções que por'"
Comercio e Pnvllégíode InvençaO en- Pesca da Bale'ia e o .r.egimcn~ol permite aumentai' o numero de .t'a-I ela forem autorizadas. escolhendo os.
tre o -Brasí! e a. República do Pnl1a- anexo à' 11lesma; tendo parecer, i leias que possam ser eapturudas Bem: membros destes entre, os seus, pró-
mâ, flrlnado no Rio de Janeiro, a 19 C01n projeto, /ta Comissão de DH comprometer aquelas reservaa cnatu- i prios membros, peritos e conselheí«
de a''lÓllto.de 1948. , plolllaci~ e, parecer '!-a Conu,s(~o raís: -. \ ros. "o' ,
. AI'Í. 2.0

- Revog,am·~c as dl.;.pc:;l- de lndustnll e Comercio lavora"1 ,Rec()HI1;:cmcioQ.ue, é d,? ,il1t~':e.sR(!1 5. As despesas de "8da' membro da.
çoes em oontl'árlo, c ' I vel (Da Comissão de Diplo'lIlaci(J.;: comum atingJr o maIS ra))ld'\lnmt~1 COl1Il&'áo, de seus peribs e cOl1selhd-

sala das Ccmlssoes. e~, 19 de. no-I ,_. . , ! posslvel, o nive1 "ojJUmum" 110 que I'OS serão fixadas' e l).lgas· pelo seu
vell1hr~ de 19-!.8, , - J.oao HenrIlIlle:., (Dlscussuo untca,. 1 lUZ respeito ao estoqUe ,ele bal~bs, ~cm próprio Govérno,
- Jo.~e Amul1Id,o. - LIlna cave/ia!tl/., MEN:'lAGEM N" 233-1949 A QUE SE'causar,. 110 ent~j)tO. uma crLSI:' geral 6. Reconhecendo ql1~ a "o/~~el'vaçfio
- Crell0ryFra1lCo. -: RelUlult,.elt:: i REFEREM' OS PARECERE::;' i ele orde~1 ccol?ômica ~ alimentar; _ '! co de.sel1volvlmento ela espécie ha-.'
- JL~ Le(lZ - Alvaro Castell1, " , _ .' , ". , ! Hccolmece~Qo tiue, enquanto, nao ]eelm e da pelica das baleiAS. eomo
Montelro de c;astro, carlo~, "o: I senhores Memb. os do COngl eS80Na. .se realizar esse prQJe:ü,:l, pesca, da dos scus sub.produtos, s~l'ão da alca­
!lutlr,a, _. HeItor Collet. -,-, ."."Ilcm i donal: . ' " '. : baleia deverá. ser llmirada l1S cspecl(~ da de instituições espe~i91izndas, ViiI-
Ararlt'e. De acordo com o preceito COllS.ltU", que maior~s vantagem. ofereçam :\ culadas à.~ Nações Unidas, e dt's?jün-.
Parecer da Comissão de Indústria donal. tenho a. !loura d~ sUbmet,~~ ~' ~Xl)loraçoio. a tlUI de ~l! e.~t:lbelece~' llm do evitai' duplicação de fllnç5e.s, úS

e Comércio Vossa aprov8;ÇiI.o, em copia de~. a:c~paço de. tempo que :J;'I',m:ta a,l'('<I19- Oovérnos contratantes !lcor<l'.uu tlU
, . mente autent~eada e acompanhaoa Oi vaçlio de al~umlls e;;pecJ(;s. ~U,1o nU-I proceder a. uma troca eie ill1pre~5õr:s,

. A ,Comi&'Sáo de Indús:,rla e Comer- uma Expcslçao de lI~OLIV(JS,Q texto,! mero hcje se encontra r,;duzido.: : nos dois anos que segllÍ"elll a {:Iltrlid~
cio, a,J1tes de opinar s~hre o lex:,? ,do I em tradução, portuguesa, da conven:i Desejl\lldo est~be~ece: U1~1 .~I.stel1:lU: em Vigor da presente CCilJ\'ellção, a.
Convenio ent.re o Bra,sll e 11 Repuollca (;ão InternaCIOnal para ,,, Regulamen I de regulamen~açao mte~'nll':lOnal ''lP11-

j
filn de decidi!' se a Cc:>;i.,~j,o del'e en­

do PRnamá. relati~o Il;s Marcas .de In-I tação da Pesca ~a Baleia e do Re-! cável iI. peóica da ,balela., a fim de lIS-: tt'ar para o âmbito de llma il1Stitllj~"io
dústrla e de Comercio e Prlv11~10 de gimento, anexo a mesma, firmados i .5egurar, de mallClra. r~c;"llal e efl~a,z,: espeoC:iali.ada,. llgacia. às Naç')es Ur.I~
Invençiío,:no.l to!rmos do, art. (2, e: pe,o :Brasil' ,e outros l'aises, em: a, cOl1sel'va<;ão c aumento (Ia, C.5!JC-t;IC, das.
seusparagra,fos, do Regimento. 1.1- 'Washington, a 2 de dezembl'O ·de.1901.6., lmleeu':\, na b~~c dos pr:nclp:o.s ,m-I 7. Ne.lSe ínterim" apõ- comulta 90s
Iterno~ 7'e.,~lve requerer a _audlencla. Rio 'de Janeiro, em 27 de maIO .II~' "",-porados aos :':~»o.;jtjVll3 do a.COl'~O, dClmü; Govérnos cülltl'fitam.~~,o 00.,
da Coml..sao de COl1stiluiçao e Jus- 1949, - NEREU R,\MOS. i jmél'l1~(;i()r,[ü ;l:ll'ar. n~gulamel1t~ça~!vêmo do Reino Unido da Gl',!-Brt;ta-
,Uça, " _ 51 -O ItE MOTIVOS ; <ia l'e3Ca da Ealeu, m"lludoem Lon-i l'ha. e Irlanda do NOl"e U:marlÍ cUs-

_Sala das Sessões da COnmSRG" CI11 ElCPO ç.. ! ares, a 8 de junho de ,1.937'. e ao~ pro' l;OSições 'para cOl1vo~ãl' a pl'ilne!f.ll
6 ~e cezemDro de 19(8. -=- Mllt~':" DAI-i 11.662.SWOI - Em 25 de: tOC<Jlos do cit~do. Acordo, ~<"ll1ad().3 scssilo da Oonvenção. c determinaii:lJ
Pra,ef· - Alvl!s Li.n~t~res, Tal: _I)nalo de 1949,. ..., ..... ' em Londres a. ..l4 ae junl~ba" 1938 e a troca de pontOll de vista. a que, se
res d Aln~ral, - D!~l~ GOllçalves. I' A Sua Excelenclll o senhor ••e.;,u, a 26 de l1()vcIllbro de Hl~5.. c refere o parái{rafo G :ld:11J.
LIIl.1 Carvalho. -: Arl, Vtalla. -A11la71~ I Ramo.s, Vice-?re.idcnte da Repub,:-; 'rendo docidido conc,ulr uma.. con· 8. As s~",fJes suhse1:Jcllt::.o' dn Co-
do Fon~es. vencido:. pOl.~ , aprcVl1r~ ca, em exercício no carg<l de PreSI', vell~ão p~.ra prever a crJllSel-,aç:~o ju- missão serão convocnd~.~ como aprou-
o Com·enlo. 11()S.. tell~OS ,ao PareceI del1te <la República. ! e1iciosn (1:\ espécie llalceir,a. e, por ccn-! ver a mesma.
da. douta ConlJ,sao d_ DiplomaCia e Senhor Vice-Presidente. • i seg'uillte, de tornar pos.m'el o desm-, j
Tratados. - Mot,a Neto. :- Co~IQ, ,Tenho a hOlu'a de passar às ma<)" , vo1vimcnto onlenado :la indústria Co:!-I ,. Aal'!GO IV
P ·rto ve'11cío'o jul"ou dlspemavel .• . , 'PI'lI"i 1 '.. " . •
,0,., . o •• d' J '., deVossa EKcelenCI3. as anexas co ~- eena. . A Com1';1lão podem qner em
a,UQienCla ~bi~t~a C;i:l,~no _ e1J"~i~1 i auccnticadas do texto, _ em tradu~.:JO! .CO!lvieram lIO que se seg'u\': Ic<Jlaooraç:lo com o:'?;:~nismos m-
~';;~c; ~~ltgO carneiro.' - O~l:a 1do I1 portuguesa, da Convençao_IndHrnpnClu

o ~ ARTIGO I dependentes dos Governo,'" C(1l1-
( . nal parll' a Reglllllmentaçao a esc~ I _. tratantes, com outl'CS organIsmos.

Vergara.. . _ . I da Baleia e do Regimento, anexo, a, A preSi'llte COllVençao compreenêle estat-:lecíment<ls. o!'gal1jzaçfJ~ pÚ~
Parecer da COll1l3SaO de Const!- I mesma, firmados pelo :Brusile var:os, o Regulamento ane~o. que ,dela. f~ZI bliC,as, privadas OU por inte,rmédlo

tuição e Justiça Ioutros P, aises, em WaSbll1,gton, a 2i parte lI1tegrallte .• To:!a \'ez aue .fo:: dos mesmo." quer il1<lepellclentem,ente,
, , "" . de dezembro de 1946, I menc!onado _ o t~r!11~ ..Convenqao (aJ incentivar, recomendar ou. se

O' obJetlv.o da. 11l0.1s:1"~~m rt~ pG~e! ,.' ,- destina-sei e8.'la, eXjJl'eôSll;0 sem mte:-pretad'J. I~O fõr o caso, organizar estudos e In-
(·xecutll'o Ja. esta conclN...aclo .10 PIO- . 2. A lerelld,a oonve.nfaob 1eell'a dc sentido do cttadoReg'ulamento. se.la qUéritos, relativos 1's baleias e à pe.s-
Jeto de lei elaboradu pelo .doutaco-

I
,a salvag-uard~l' ~ eSllec e a , '. nos' têrmOll atuai.'>, seja com as 1I10di- ca da baleia' •

missão de diplomacia, u~ua destruic:~\O llno~erltda.e a, Olga , ficações que lhe ]lOS,,\111 8~1' aduzidr.s, ' • ',' " . ,
o tratado celelJrsd:J entre a:" p:tr- 'lUzar e regu.amental os processos ~:: coI1forme as dlsposiçi>cs rio Artigo V. (b2 recolh:r, e analisar as mfor-

tes - as govêl'l1os do Pfnam~ e, ~o I pesca l'elatl~·9s,A mes~a~ e o~ C\~e I 2.A presente Conv<-llçãa se filllic:l n2açoês.estatlS~lcas relatIvas à. SltU3­
:Bra.~i1 - I1ÜO ofel1de a' OOl1stlt~lçao dados necess,a~los.. à ple,;,ervaca o 'áI às USinas flutuantes, e:;tações de ter- çao ,c a tendenClit no momel:to da
federal. em llenhwl1n (le sua.; .clausu- algumas es~c~les Cle b~lellls. hOJe "., ra e navios baleeiros, subl11etidos à eilpeCle baleell'a,. como' também OE
la.s, Nlio cria. oituação .pl·eYllegiada reduzidas. e a l'el1~~~çao. Estab.elec11 jurÜldiçrio dos GoVf-l'lI:lS c<Jlltratantl's.1 eI7it~s produzidos sô~re essa pelas
para 0.5 panamenhos, IllSp<Jl1do Ot n mesma uma COlmssao Interna~l0I111 'I e às águas nas quai.5r5sas usil1l\.3 nu-, atll'laa<les referente,,' a sua pesca;'
maneira [(eml sôbl'e os direlto3 que para a ~esca. da Balela, COlnpos.~ ,de tuantes,' estaçôes ,de tC,'r.ro. e navios' (c) lCstudar, ~valiare d~!,l1neilr iI?­
lhes l'cconhece em fac c dos R&Unto", UIl1 rePtesentante de cada qovelll," baleeiros se dediqneilll a pesca da .ba' íOl'mar,oes l'elatll'aS aos me,odos pl'O-
dI' que cogita o tratado '. ,,' contrat~nte, a qual Incen.mal:a .e o~: I leia. ' prlos il. manutenção e ao Illeremen-

Respeita. por COl1Sp.;(ll'nte, o pnn-I ganizara es~udos ~ Inquerlios Iela~j I to a. esnécie baleeira. '.•{
cíllio constitucional de ig-u,'tldade de 11'05 às. bale.as e _a pesca ide balel?.: ,umao II 2. A Comissão tOll1ar:i as medido.s')
todos lJ~l'ante a lei, "prestara illíol'lnaçoes est~~ >t1ca~ s~ 1. "usina flutuante" si~nificn um neces'iú.rins para fir.segurar a pu-

Somos ]leIa apl\1vaç;;o do projeto de I brc e3sa p,esca e d:fu~ldlla tlS leia;.:, navio á. bordo do qual as baleias SRO blicação de relatórios sôbrc seus tra-
ll:i. Il'aS aos metados prO[lllOS à manu e 'o. tratadas no todo ou cal'pnrtc; balhos, c podcrã publicar, indepen-

Sala da Comissão d~ JLé~t.lça, 18 coe 1 ~ão. c: ao incl'emento da menclonad'l 2. "eslaçõe:;dc terra" sig-lJi'fica uma del.:t~,.ou em .colalioração cem ..,. re­
f· v rciro de 1949. - GlIst,a.~'o ca'Pu-/ <speclC. . . I usina em terra firme. :1a qual as b:l- pa, tlcaa Intell1acJOl1al de EstlLt sti­
lIeel;~a, Presidcnte - .4!nliba:-!(}{llICira, , 3, Penso, senho;:, Vlce:Preslden.te, I leias são tratadas no tcdo ou em \)ar- cas rr~aleclras, em Sn;ldefJo.r d. 1:'1 :::"0­
RelRto!'-- Lamei"a Hittenco!L1'/; -' que o Ato em questao merece a apto.: te: ' l"ue-"." ~.. com outlas OIga!llza,?oes
,Tocfo Bot.dllo - José .mtcicl - FIDres Ivação do poder Le,psJat!v~. purc:en..: 3. "navio balcdro" ',i~~~ifieaum llü- ou org'alllsmos, todos os l'elatOl'!os
ria Cunha - Aristi(J~s ,Largw'(! -I do-me convenientc que n..~stC seja oI vio lltilizudo para l)cicul'. capturar, quc ela Julgar ap~'0l:'rlado. assJ!~1
Monso Arinos - Erlllurdo D/W!11ier - mesmo submetido, de ac~rdo .com .01 l'C;;'OC'~;~ p:'";lldcr ~11_~?:'nli~;:r ?:le':l;;; como os d,ado.;, estat S~1C'()S e. clentl­
";inio Bll1'i'ct(} -- Sor(~'c' F/IM -- !ler- ! art, 66, item I. da. Conscll:uJC:IO FI'I • 4. "~~ell1o C(1,lt," ..nn~~ s!dl1lf!~A f1eo~, r~]at!1'Os as b::lelas e a pesca
mes Lima - Gilberto 1lClZ,'II!C - Frei-. clernl. se nlsw Vossa Excelencll1 coe- i ,odo governo que. dC!1,J)'h.OU u~, .m,;- da .~alC'la,. c qualsquer olltraslnfor-
ta! (!. Costro, Icordar. , I tl'Ument~. d~ l'R.t!flcaçao 0: nO;"lColl maç0<S correlatas,

. _ ,. Aproveito a (}pill'tlill.l<lade parn rr?o-, .,ua, nde.s,'o a UI rscnle. Con,eDç.,I').
POl'f,Cel' da Conus~ao,de IlIdustl'l3 \'11.1' n V,.ssn ExcdC,ncia, Le.nhol' VIC~: I .~r:l'IGO 1ft ARrIC;) V

e C0l11el'CIO I Pl'C'~idclltC, os 111'ot(')5tos do meu n:a:.·, 1. A, Com;~;:;:o pod~r,i deqlla.l1dO
. :1' j. • J •..; , " ',.. i profnndo respeito. - ,Ci?'o rir! Frmta.t; I 1. Os GOl'c!"nos. =ontratflnt('~". ~::cm .l'('.~. n10dlffcar ~s dis'J::Jsições do-

Sn.ilsIcita a PIC 11'<1.,1:\1, ;\'.'71" de", I Va't' compl'Ometfffi a. cl'I"r 11m" CJm:,ss,~ol R:g'lln~:llo adotando cla1.lsulas rel"tl-pelo l'~l~tor du M.ens::Lgr.:!,n 1). ...,"1.. e I. ' ,. ~


